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Língua Portuguesa 
 

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, “exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, 

ortografia é o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que indica a escrita correta 
das palavras. Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráficos que 
sinalizam vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os sinais de 
pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual recaem, para que palavras com grafia 
similar possam ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos.  Resumidamente, os 
acentos são agudo (deixa o som da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que 
o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados 
por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras foram integradas oficialmente ao alfabeto 
do idioma português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. As possibilidades da 
vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus derivados na língua portuguesa, como Britney, 
Washington, Nova York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos do emprego da ortografia correta das 
palavras e suas principais regras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 
– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, abacaxi.  

– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 

– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 

– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.   

s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:
– Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. Exemplo: síntese, avisa, verminose. 

– Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem adjetivos. Exemplo: amazonense, formosa, jocoso. 

– Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, título ou nacionalidade. Exemplo: marquês/marque-
sa, holandês/holandesa, burguês/burguesa. 

– Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta “s”. Exemplo: casa – casinha – casarão; análise 
– analisar. 

Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 
– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, ou seja, indica motivo/razão, podendo substituir o 

termo pois. Portanto, toda vez que essa substituição for possível, não haverá dúvidas de que o emprego do 
porque estará correto. Exemplo: Não choveu, porque/pois nada está molhado.  

– Por que (separado e sem acento): esse formato é empregado para introduzir uma pergunta ou no lugar de 
“o motivo pelo qual”, para estabelecer uma relação com o termo anterior da oração. Exemplos: Por que ela está 
chorando? / Ele explicou por que do cancelamento do show.  

– Porquê (junto e com acento): trata-se de um substantivo e, por isso, pode estar acompanhado por artigo, 
adjetivo, pronome ou numeral. Exemplo: Não ficou claro o porquê do cancelamento do show.  
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Língua Inglesa
 

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do assunto, ou da forma como é abordado. Tem as 

questões sobre o texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém 
é cem por cento leigo em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o Inglês Instrumental fundamenta-se no trei-

namento instrumental dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, em curto prazo, a 
capacidade de ler e compreender aquilo que for de extrema importância e fundamental para que este possa 
desempenhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura

• Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar a ideia geral do texto através de uma leitura 
rápida, sem apegar-se a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

• Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias específicas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto 
à procura de um detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encontrarmos um número na lista 
telefônica, selecionar um e-mail para ler, etc.

• Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas línguas e que possuem o mesmo significado, 
como a palavra “vírus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença é que em português a 
palavra recebe acentuação. Porém, é preciso atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que 
são escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como “evaluation”, que pode ser confundida 
com “evolução” onde na verdade, significa “avaliação”.

• Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto 
tratado pelo texto, e durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.  

• Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que se caracterizam por organização, estrutura 
gramatical, vocabulário específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das marcas textuais, pode-
mos distinguir uma poesia de uma receita culinária, por exemplo.

• Informação não-verbal: é toda informação dada através de figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A infor-
mação não-verbal deve ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto deseja transmitir.

• Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do texto, pois se trata de palavras relacionadas à 
área e ao assunto abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, aparecem repetidamente 
no texto e é possível obter sua ideia através do contexto. 

• Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e um ou mais modificadores (adjetivos ou subs-
tantivos). Na língua inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua portuguesa.

• Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que modifica o significado da palavra. Assim, 
conhecendo o significado de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra composta por um 
prefixo ou sufixo.

• Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor depende do conhecimento que ele já tem e 
está armazenado em sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o entendimento do assunto 
tratado no texto e assimilará novas informações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular hipó-
teses e inferências a respeito do significado do texto.
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Matemática
 

CONJUNTOS NUMÉRICOS
O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 

Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os números 
são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

 CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (N)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e abrange os números que utilizamos para 

realizar contagem, incluindo o zero. Esse conjunto é infinito. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.
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Sociologia

Como Pensar Diferentes Realidades
Sociologia é o estudo do comportamento social das interações e organizações humanas. Todos nós somos 

sociólogos porque estamos sempre analisando nossos comportamentos e nossas experiências interpessoais 
em situações organizadas. 

O objetivo da sociologia é tornar essas compreensões cotidianas da sociedade mais sistemáticas e preci-
sas, à medida que suas percepções vão além de nossas experiências pessoais.

Assim como toda ciência, a Sociologia pretende explicar a totalidade do seu universo de pesquisa. Ainda 
que esta tarefa não seja objetivamente alcançável, é tarefa da Sociologia transformar as malhas da rede com a 
qual a ela capta a realidade social cada vez mais estreitas.

A sociologia também busca mostrar ao indivíduo as diferentes realidades que o cerca. Porém, a Sociologia 
não é uma ciência e sim apenas uma orientação teórico-metodológica dominante. Ela traz diferentes estudos e 
diferentes caminhos para a explicação da realidade social. Assim, pode-se claramente observar que a Sociolo-
gia tem ao menos três linhas mestras explicativas, fundadas pelos seus autores clássicos, das quais podem se 
citar, não necessariamente em ordem de importância:

• A positivista-funcionalista, tendo como fundador Auguste Comte e seu principal expoente clássico em Émi-
le Durkheim, de fundamentação analítica;

• A sociologia compreensiva iniciada por Max Weber, de matriz teórico metodológica hermenêutico com-
preensiva; 

• A linha de explicação sociológica dialética, iniciada por Karl Marx, que mesmo não sendo um sociólogo e 
sequer se pretendendo a tal, deu início a uma profícua linha de explicação sociológica.

Para o filósofo francês Émile Durkheim, na vida em sociedade o homem defronta com regras de conduta 
que não foram diretamente criadas por ele, mas que existem e são aceitas na vida em sociedade, devendo ser 
seguidas por todos.

Seguindo essas ideias, Durkheim afirma que os fatos sociais, ou seja, o objeto de estudo da Sociologia, são 
justamente essas regras e normas coletivas que orientam a vida dos indivíduos em sociedade.

Esses fatos sociais têm duas características básicas que permitirão sua identificação na realidade: são ex-
teriores e coercitivos.

Exteriores, porque consistem em ideias, normas ou regras de conduta, foram criadas pela sociedade e já 
existem fora dos indivíduos quando eles nascem.

Coercitivos, porque essas ideias, normas e regras devem ser seguidas pelos membros da sociedade. Se 
alguém desobedece a elas, é punido pelo resto do grupo.

Outro conceito importante para Émile Durkheim é o de instituição. Para ele, uma instituição é um conjunto de 
normas e regras de vida que se consolidam fora dos indivíduos e que as gerações transmitem umas as outras. 
Ex.: a Igreja, o Exército, a família, etc.

As instituições socializam os indivíduos, fazem com que eles assimilem as regras e normas necessárias à 
vida em comum.

O Homem como Ser Social
O Homem enquanto ser social partilha uma herança genética que o define como ser humano.

A nossa estrutura cerebral permite-nos desenvolver a linguagem e interpretar os estímulos provenientes do 
meio.

É na capacidade de o ser humano se adaptar ao meio e de transmitir ás gerações seguintes as suas 
conquistas, é na sua capacidade de aprender que reside a linha que distingue o ser humano do animal.
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Geografia

Os mecanismos da natureza referem-se aos processos e fenômenos que ocorrem na biosfera, geosfera, 
atmosfera e hidrosfera, constituindo os sistemas naturais que compõem a Terra. Esses mecanismos são 
essenciais para a manutenção da vida e para o funcionamento equilibrado do planeta. Aqui estão alguns dos 
principais mecanismos naturais:

Ciclo da Água:
   - A água está constantemente em movimento na Terra, passando pelos processos de evaporação, 

condensação, precipitação, escoamento superficial e infiltração. Esse ciclo é vital para a distribuição de água 
em diferentes partes do planeta.

Ciclos Biogeoquímicos:
   - Ciclos como o do carbono, nitrogênio, fósforo e outros envolvem a movimentação de elementos químicos 

entre a atmosfera, biosfera, geosfera e hidrosfera. Esses ciclos são fundamentais para a manutenção da vida.

Fotossíntese:
   - Processo realizado por plantas e algumas bactérias, onde a luz solar é convertida em energia química 

para a produção de alimentos. Esse mecanismo é essencial para a produção de oxigênio na atmosfera.

Respiração Celular:
   - Processo em que organismos que consomem oxigênio liberam energia a partir da quebra de compostos 

orgânicos. Esse processo contribui para a manutenção do equilíbrio do oxigênio na atmosfera.

Tectônica de Placas:
   - Os movimentos das placas tectônicas na crosta terrestre causam terremotos, formação de montanhas, 

vulcanismo e a criação de diferentes formas de relevo. Esses processos moldam a superfície terrestre ao longo 
do tempo.

Erosão e Sedimentação:
   - A ação da água, vento, gelo e outros agentes erode a superfície da Terra e transporta sedimentos para 

outros locais. Esse processo é responsável pela formação de vales, deltas e outras características geológicas.

Fenômenos Meteorológicos:
   - Incluem padrões climáticos, como ventos, chuvas, tempestades e furacões, que são impulsionados pelos 

diferenciais de temperatura na atmosfera. Esses fenômenos são parte integrante do sistema climático global.

Fenômenos Astronômicos:
   - Incluem eventos como rotação e translação da Terra, estações do ano, eclipses e marés, que são 

influenciados pelas interações entre a Terra, o Sol e a Lua.

Biodiversidade e Evolução:
   - A evolução das espécies ao longo do tempo é um mecanismo fundamental que conduz à diversidade 

biológica. A seleção natural e outros processos evolutivos moldam a vida na Terra.

Decomposição:
    - A decomposição de matéria orgânica por microorganismos libera nutrientes no solo, contribuindo para a 

fertilidade e sustentabilidade dos ecossistemas.

Esses são apenas alguns exemplos dos complexos mecanismos que caracterizam a natureza. A interconexão 
desses processos forma o equilíbrio dinâmico que sustenta a vida na Terra.
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Física

DINÂMICA 
A terceira área da mecânica que mais aparece no exame é a dinâmica, com as Leis de Newton. Ela vem 

em exercícios que pedem elementos como atrito e componentes da resultante, com a força centrípeta e a ace-
leração centrípeta. 

A prova pode pedir, por exemplo, para o candidato associar a aceleração confortável para os passageiros 
de um trem com dimensões curvas, que faz um caminho curvo. Isso está completamente ligado à aceleração 
centrípeta.

As leis de Newton
A cinemática é o ramo da ciência que propõe um estudo sobre movimento, sem, necessariamente se pre-

ocupar com as suas causas.

Quando partimos para o estudo das causas de um movimento, aí sim, falamos sobre a dinâmica. Da dinâmi-
ca, temos três leis em que todo o estudo do movimento pode ser resumido. São as chamadas leis de Newton:

Primeira lei de Newton – a lei da inércia, que descreve o que ocorre com corpos que estão em equilíbrio.

Segunda lei de Newton – o princípio fundamental da dinâmica, que descreve o que ocorrer com corpos que 
não estão em equilíbrio.

Terceira lei de Newton – a lei da ação e reação, que explica o comportamento de dois corpos interagindo 
entre si. 

Força Resultante 
A determinação de uma força resultante é definida pela intensidade, direção e sentido que atuam sobre o 

objeto. Veja diferentes cálculos da força resultante: 

Caso 1 – Forças com mesma direção e sentido. 

Caso 2 – Forças perpendiculares.

Caso 3 – Forças com mesma direção e sentidos opostos



7

Química

Substância e Mistura
Analisando a matéria qualitativamente (qualidade) chamamos a matéria de substância.

Substância – possui uma composição característica, determinada e um conjunto definido de propriedades.

Pode ser simples (formada por só um elemento químico) ou composta (formada por vários elementos quí-
micos).

Exemplos de substância simples: ouro, mercúrio, ferro, zinco.

Exemplos de substância composta: água, açúcar (sacarose), sal de cozinha (cloreto de sódio).

Mistura – são duas ou mais substâncias agrupadas, onde a composição é variável e suas propriedades 
também.

Exemplo de misturas: sangue, leite, ar, madeira, granito, água com açúcar.

Corpo e Objeto
Analisando a matéria quantitativamente chamamos a matéria de Corpo.

Corpo - São quantidades limitadas de matéria. Como por exemplo: um bloco de gelo, uma barra de ouro.

Os corpos trabalhados e com certo uso são chamados de objetos. Uma barra de ouro (corpo) pode ser 
transformada em anel, brinco (objeto).

Fenômenos Químicos e Físicos
Fenômeno é uma transformação da matéria. Pode ser química ou física.

Fenômeno Químico é uma transformação da matéria com alteração da sua composição. 

Exemplos: combustão de um gás, da madeira, formação da ferrugem, eletrólise da água.

Química – é a ciência que estuda os fenômenos químicos. Estuda as diferentes substâncias, suas transfor-
mações e como elas interagem e a energia envolvida.

Fenômenos Físicos - é a transformação da matéria sem alteração da sua composição.

Exemplos: reflexão da luz, solidificação da água, ebulição do álcool etílico.

Física – é a ciência que estuda os fenômenos físicos. Estuda as propriedades da matéria e da energia, sem 
que haja alteração química.
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Literatura Brasileira

LITERATURA BRASILEIRA1

A literatura brasileira é subdividida em duas grandes eras que acompanham a evolução política e econômi-
ca do País.

A Era Colonial e a Era Nacional são separadas por um período de transição que corresponde à emancipação 
política do Brasil.

As datas que delimitam fim e início de cada era são, na verdade, marcos onde acentua-se um período de 
ascensão e outro de decadência. As eras são divididas em escolas literárias, também chamadas de estilos de 
época.

QUINHENTISMO

Contexto histórico
O Brasil foi descoberto em 1500 e a partir de agora começa a Literatura Brasileira. O Quinhentismo (uma 

referência ao ano de 1500) é o período literário brasileiro dos anos 1500 e tudo o que tínhamos sobre o Brasil 
eram os textos informativos que os navegantes europeus escreviam para descreverem a terra descoberta (Li-
teratura de Informação). Sendo assim, o marco inicial da Literatura Brasileira foi A Carta de Caminha, primeiro 
documento escrito sobre o Brasil (foi escrito por Pero Vaz de Caminha para o rei de Portugal com o objetivo 
de dar notícias sobre a terra descoberta e descrever as suas características). Também temos a ocorrência da 
Literatura de Catequese, que tinha o objetivo de catequizar os índios (o grande nome desse período foi o padre 
José de Anchieta).

Fase da literatura brasileira do século XVI, tem este nome pelo fato das manifestações literárias se iniciarem 
no ano de 1.500, época da colonização portuguesa no Brasil. A literatura brasileira, na verdade, ainda não tinha 
sua identidade, a qual foi sendo formada sob a influência da literatura portuguesa e europeia em geral. Logo, 
não havia produção literária ligada diretamente ao povo brasileiro, mas sim obras no Brasil que davam signi-
ficação aos europeus. No entanto, com o passar dos anos, as literaturas informativa e dos jesuítas, foi dando 
lugar a denotações da visão dos artistas brasileiros.

Enquanto o homem europeu se dividia entre a conquista material e a espiritual (Contrarreforma), o cidadão 
brasileiro encontrava no Quinhentismo semelhante dicotomia: a literatura informativa, que se voltava para as-
suntos de natureza material (ouro, prata, ferro, madeira) feita através de cartas dos viajantes ou dos cronistas 
e a literatura dos jesuítas, que tentavam inserir a catequese.

Literatura de informação
Na carta de Pero Vaz de Caminha, há uma minuciosa descrição dos nativos, tanto em termos de aparência 

quanto de comportamento. Do mesmo modo, são citados direta e indiretamente cerca de dezoito membros da 
tripulação e sua interação com os nativos. O primeiro escambo (troca) ocorre em clima amistoso, embora Ca-
minha relate a ansiedade dos navegantes em relação a possível presença de metais preciosos na nova terra. 
Cita as reações dos índios diante do que era oferecido pelos europeus, desde alimentos até objetos. O escritor 
também se detém na descrição física dos nativos, destacando suas pinturas e enfeites corporais, a limpeza e a 
saúde de seus corpos, que muito lhe impressionam, bem como a “inocência” dos nativos e nativas com relação 
à nudez.  

1  https://www.todamateria.com.br/origens-da-literatura-brasileira/
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Literatura Portuguesa

Trovadorismo
Trovadorismo, também conhecido como Primeira Época Medieval, é o primeiro movimento literário da 

língua portuguesa. Seu surgimento ocorreu no mesmo período em que Portugal começou a despontar como 
nação independente, no século XII; porém, as suas origens deram-se na Occitânia, de onde se espalhou por 
praticamente toda a Europa. Apesar disso, a lírica medieval galaico-português possuiu características próprias, 
uma grande produtividade e um número considerável de autores conservados.

Marco inicial
O marco inicial do Trovadorismo é a “Cantiga da Ribeirinha” (conhecida também como “Cantiga da Garvaia”), 

escrita por Paio Soares de Taveirós no ano de 1189. Esta fase da literatura portuguesa vai até o ano de 1418, 
quando começa o Quinhentismo. 

Os trovadores de maior destaque na lírica galego-portuguesa são: Dom Duarte, Dom Dinis, Paio Soares de 
Taveirós, João Garcia de Guilhade, Aires Nunes e Meendinho.

O Trovadorismo foi um período da literatura portuguesa compreendido entre 1189 e 1434. Nessa época 
Portugal estava em processo de consolidação do estado português. Enquanto o mundo estava em pleno 
Feudalismo, e o Teocentrismo dominava o planeta. Quanto ao contexto cultural e artístico, podemos afirmar 
que toda a Idade Média foi fortemente influenciada pela Igreja, a qual detinha o poder político e econômico, 
mantendo-se acima até de toda a nobreza feudal. Nesse ínterim, figurava uma visão de mundo baseada tão 
somente no teocentrismo, cuja ideologia afirmava que Deus era o centro de todas as coisas. Assim, o homem 
mantinha-se totalmente crédulo e religioso, cujos posicionamentos estavam sempre à mercê da vontade divina, 
assim como todos os fenômenos naturais. 

Na arquitetura, toda a produção artística esteve voltada para a construção de igrejas, mosteiros, abadias 
e catedrais, tanto na Alta Idade Média, na qual predominou o estilo romântico, quanto na Baixa Idade Média, 
predominando o estilo gótico. No que tange às produções literárias, todas elas eram feitas em galego-português, 
denominadas de cantigas.

Os textos do Trovadorismo eram acompanhados de música e geralmente cantados em coro, por isso são 
chamados de cantigas. As cantigas podem ser classificadas em dois grandes grupos: cantigas líricas e cantigas 
satíricas. As líricas se subdividem em cantigas de amor e de amigo; as satíricas em cantigas de escárnio e 
maldizer.

Cantigas de Amor
As cantigas de amor são sempre escritas em primeira pessoa e o eu-poético declara seu amor a uma dama, 

tendo como pano de fundo o ambiente de um palácio. A mulher é vista como um ser inatingível, uma figura 
idealizada, a quem é dedicado um amor sublimado, idealizado.

Neste tipo de cantiga o trovador destaca todas as qualidades da mulher amada, colocando-se numa posição 
inferior (de vassalo) a ela. O tema mais comum é o amor não correspondido. As cantigas de amor reproduzem 
o sistema hierárquico na época do feudalismo, pois o trovador passa a ser o vassalo da amada (suserana) e 
espera receber um benefício em troca de seus “serviços” (as trovas, o amor dispensado, sofrimento pelo amor 
não correspondido).

Tratam, geralmente, de um relacionamento amoroso, em que o trovador canta seu amor a uma dama, 
normalmente de posição social superior, inatingível. Refletindo a relação social de servidão, o trovador roga a 
dama que aceite sua dedicação e submissão. Eu-lírico – masculino

O sentimento oriundo da submissão entre o servo e o senhor feudal transformou-se no que chamamos de 
vassalagem amorosa, preconizando, assim, um amor cortês. O amante vive sempre em estado de sofrimento, 
também chamado de coita, visto que não é correspondido. Ainda assim dedica à mulher amada (senhor) 
fidelidade, respeito e submissão. Nesse cenário, a mulher é tida como um ser inatingível, à qual o cavaleiro 
deseja servir como vassalo. A título de ilustração, observemos, pois, um exemplo:
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História

Houve um período conhecido como Idade Antiga, no qual houve o florescimento apogeu de grandes civiliza-
ções. Essas civilizações se desenvolveram no Oriente Médio e na Europa. Vamos destacar no quadro abaixo 
as principais civilizações, juntamente com suas características principais.

ASPECTO MESOPOTÂMIA EGITO GREGA ROMANA

GEOGRA-
FIA

• Oriente Médio;
• Entre os rios Tigre 

e o rio Eufrates;
• Crescente Fértil

• Nordeste da África;
• Vale do rio Nilo;

• Região desértica.

• Península Balcânica;
• Ilhas ao longo do mar 

Egeu;
• Ásia menor;

• Região do Mediterrâneo 
ao Sul da Península Itálica 

e Ilha de Sicília.

• Península itálica;
• Foi construído e 
expandido o maior 
império da antigui-

dade.

ECONO-
MIA

• Agrária e Pastoril;
• Região com poucos 

recursos naturais;
• Meios de Produção 

controlados pelo Esta-
do e Templos.

• Trigo, cevada, 
linho, algodão, frutas 

e legumes;
• Criação de Ani-

mais;
• Dependência do 

Rio Nilo.

• Produtos artesanais 
(couro, metal e tecidos);
• Agricultura (vinha, oliveira 

e trigo).

• Agricultura;
• Comércio;

• Conquistas Terri-
toriais.

REGIME 
POLÍTICO

• Teocracia • Teocracia

• A Grécia era formada 
pelas Polis (Cidades autô-

nomas)
• A Democracia foi predo-

minante em Atenas.

Três Fases:
• Monarquia;
• Republica;

• Império.

SOCIEDA-
DE

• Rei, Militares, Mer-
cadores, Sacerdotes;
• Artesões e campo-

neses;
• Escravos.

• Rígida hierarquia;
• Faraó e Família;

• Nobre, Sacerdotes 
e Escribas;

• Artesãos e campo-
neses;

• Escravos.

Em Atenas:
• Eupátridas;
• Geomores;

• Demiurgos Metecos;
• Escravos.

Em Esparta:
• Espartanos;

• Periecos;
• Hilotas.

• Pátricios;
• Clientes;
• Plebeus;
• Escravos.

ESCRITA • Cuneiforme. • Hieroglífico, hieráti-
co e o demótico.

• Utilização de um alfa-
beto grego da fusão de 

várias culturas.

• Organização de 
um sistema alfabé-
tico formado pela 
fusão do alfabeto 

grego e outros 
elementos.

RELIGIÃO • Politeísta. • Politeísta. • Politeísta;
• Mitologia intensa. • Politeísta.

CULTURA
E ARTES

• Zigurates;
• Jardins Suspensos;

• Astronomia;
• Matemática;

• Código de Hamu-
rabi.

• Pirâmides;
• Matemática;
• Geometria;
• Anatomia;

• Mumificação.

• Filosofia;
• Poesia épica e lírica;

• História;
• Artes plásticas;

• Arquitetura;
• Astronomia;

• Física, química, mecâni-
ca, matemática e a geo-

metria.

• Esculturas, pin-
turas, mosaicos, 

arenas;
• Arquitetura: Colu-

nas Romanas.
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Biologia

As células dos organismos vivos necessitam de energia para realizar os seus processos de crescimento e 
manutenção vital, entre os quais estão os de sintetizar novas substâncias, realizar movimentos, estabelecer 
trocas passivas e ativas de substâncias através de membranas, produzir calor, eliminar resíduos, desencadear 
processos de reprodução, etc.

Para obter essa energia realizam o processo de respiração celular que consiste basicamente no processo 
de extração da energia química armazenada nas moléculas de glicose, com a participação do oxigênio. É um 
processo contínuo, que acontece em todas as células dos seres aeróbios, tanto de dia como de noite. Se o me-
canismo respiratório de entrada de O2 for paralisado num indivíduo, suas células deixam de dispor de energia 
necessária para o desempenho de suas funções vitais e inicia-se, então, um processo de desorganização da 
matéria viva, o que acarreta a morte do indivíduo.

A respiração celular da maioria dos seres vivos se realiza dentro de uma estrutura com forma de chinelo: o 
mitocôndrio, que são verdadeiras “Usinas” de energia. O número de mitocôndrios de uma célula varia de alguns 
até centenas, dependendo se a célula realiza menos ou mais intensamente a respiração celular.

Nos organismos aeróbicos, a equação simplificada da respiração celular pode ser assim representada:

C6H12O6+O2-> 6 CO2 + 6 H2O + energia

A respiração é um fenômeno de fundamental importância para o trabalho celular e, portanto, para manuten-
ção de vida num organismo. A fotossíntese depende da presença de luz solar para que possa ocorrer. 

Já a respiração celular, inclusive nas plantas, é processada tanto no claro como no escuro, ocorre em todos 
os momentos da vida de organismo e é realizada por todas as células vivas que o constituem. Se o mecanismo 
respiratório for paralisado num indivíduo, suas células deixam de dispor de energia necessária para o desem-
penho de suas funções vitais; inicia-se, então, um processo de desorganização da matéria viva, o que acarreta 
a morte do indivíduo. 

Na respiração, grande parte da energia química liberada durante oxidação do material orgânico se trans-
forma em calor. Essa produção de calor contribui para a manutenção de uma temperatura corpórea em níveis 
compatíveis com a vida, compensando o calor que normalmente um organismo cede para o ambiente, sobre-
tudo nos dias de frio. 

Isso se verifica principalmente em aves e mamíferos; em outros grupos, como os anfíbios e os repteis, o 
organismo é aquecido basicamente através de fontes externas de calor, quando, por exemplo, o animal se 
expõe ao sol.


